
Começa em lançjro a construção
da Escola Port;Èü'lru de Maputo

O concurso para a cons-
trução da Escola Portugue-
sa em Maputo deverá ser
lançado em Janeiro próxi-
mo, disse António Barata,
da Direcção da cooperativa
proprietária do estabeleci-
mento de ensino.

A decisão ainda não foi
tomada, mas depois da
deslocação a Portugal em
férias em Setembro/Outu-
bro do presidente da Coo-
perativa, Santos Silva, o
ministro da Educação pro-
meteu o apoio do Estado
português, o que permite
arrancar com o projecto.

António Fernando Couto
dos Santos, despachou já
no sentido de uma equipa
técnica do seu Ministério se
deslocar a Moçambique pa-
ra estudar o projecto.

Segundo António Barata,
a polémica sobre os peri-
gos que corie a Língua Por-

luguesa em Moçambique,
teria contribuído para levar
o Governo de Lisboa a mu-
dar a sua opinião em rela-
ção à Escola.

Até agora o Governo po.'
tuguês considerava que a
construção do estabeleci-
mento de ensino por uma
entidade privada devia ser
suportada por esta.

A Escola Portuguesa de
Maputo, que tem crianças
desde o jardim inÍantil até
ao 12.o ano, funciona ac-
tualmente numa pequena
moradia e nas instalações
da Feira lnternacional de
Maputo (Facim), pouca
adequadas Para o eÍeito.

Um terreno de dois hec-
tares Íoi cedido no PrincíPio
de 1993 pelo Conselho
Executivo da Cidade de
Maputo, corn a obrigação
de a escola estar construí-
da no prazo de dois anos.

Couto dos Santos disse
ao responsável pela Esco-
la Portuguesa de MaPuto
que <avançasse com os Íi-
nanciamentos já exisÌen-
tes ' ,  que  o  Es tado
português dePois Poria o
resto.

Miguel Cadilhe, Presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração do Banco de
Fomento Exterior (BFE),
que tem uma sucursal em
Maputo, prometeu durante
a sua visita este ano a Mo-
çambique, Íinanciar a cons-
trução da Escola, como
qualquer outra oPeração
creditícia.

O Fundo Para a CooPe-
ração maniÍestou Por seu
lado a disposição de fina-
ciar a bonificação dos juros

cobracjos Pelo BFE até 60
por cento.

Arttónio Barata declarou
ainda não ser Possível dizer

quanto é que o BFE vai em-
prestar. lsso depende da
avaliação da capacidade da
cooperativa para reembol-
sar o empréstimo e do pra-
zo de autorização.

Uma parte da verba pa-
ra a construção da escola
vrrá dos Íundos próprios da
cooperativa, avaliados em
B0 mil contos.

O custo total do estabe-
lecimento está estimado
em 595 milcontos, mas os
promotores da iniciat iva
pretendem proceder à sua
construção por fases.

O projecto da escola po-
derá sofrer modificações se
incluír também instalações
para o Centro Cultural Por-
tuguês, o que permit ir ia
mobilizar outras entidades
financiadoras, como o Ins-
t i t u toCamõeseaFunda -
ção Gulbenkian.


